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Tem canto, tem história
There Is Song, There Is History
I S A E L  M A X A K A L I

Desenhar, curar e transformar com os YãmĩYxop
Texto cura to rial por Paula Berbert and Roberto Romero

Quando a ameaça da Covid-19 alcançou os Tikmũ’ũn, em março de 2020, a memória 
das histórias dos antigos e de como, no pas sado, eles quase foram dizimados pelas 
doenças trazidas pelos brancos imediatamente vieram à tona. Habitantes milenares 
das florestas de Mata Atlântica que cobriam todo o leito dos rios Pardo, Jequitin-
honha e Mucuri,1 os Tikmũ’ũn, mais conhecidos como Maxakali, chegaram a ser 
contados em apenas 49 pessoas no início da década de 1940.2 Desse modo, a neces-
sidade de se proteger de uma pandemia não chegou a eles propriamente como uma 
novidade. Diante dessa urgência, Isael Maxakali—artista, cineasta, pro fes sor e uma 
das mais jovens e proeminentes lideranças de seu povo—, reuniu os homens e mul-
heres de sua comunidade para iniciar a quarentena. Juntos fixaram uma placa na 
entrada de Aldeia Verde3 com os dizeres: “Yãmĩyxop yã ka’ok! (Os yãmĩyxop são for-
tes!). Ninguém entra, ninguém sai!” Na ocasião, ele ainda declarou:

Antigamente, os brancos trouxeram doenças para as aldeias dos os Tikmũ’ũn, mas 
quando os antigos conheceram as doenças, eles fugiram para dentro da mata grande 
e se esconderam para não adoecerem. Eles se escondiam na mata antigamente. Mas 
hoje onde iremos nos esconder? Por acaso sobrou alguma mata grande por aqui para 
nos escondermos? Hoje não temos mais espaço! Não temos mais como nos esconder! 
Hoje só temos mesmo os nossos yãmĩyxop para nos proteger e nos fortalecer e soprar 
a doença para longe. Todos os yãmĩyxop cantam para varrer a doença ruim e impedir 
que ela chegue nas nossas aldeias. Os nossos pajés são muito for tes, com os nossos 
yãmĩyxop. Os yãmĩyxop são for tes de verdade!4
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Yãmĩyxop é como os os Tikmũ’ũn nomeiam uma miríade de povos-espíritos da 
Mata Atlântica que desde tem pos imemoriais visitam suas aldeias. Esses seres são 
multidão e podem se apresentar sob aspectos diversos: minúsculos e invisíveis nos 
corpos ou cabelos dos Tikmũ’ũn, materializados nos can tos que entoam na kuxex 
(casa dos can tos) ou ainda sob os corpos magníficos, coloridos e mascarados que 
saem no pátio das aldeias para buscar comida, cantar, dançar e curar. Os yãmĩyxop 
são igualmente o próprio evento de sua visita, os can tos, as danças ou os “rituais,” 
como também os chamamos. A eles, os Tikmũ’ũn dedicam quase diariamente boa 
parte do seu tempo, seja preparando o que lhes oferecer de comer e dançando 
em sua companhia no pátio, como fazem as mulheres, ou recebendo-os na kuxex, 
cantando e caçando com eles, como fazem os homens. Na impossibilidade de se 
dispersarem pelas florestas como os seus ancestrais fizeram para escapar do con-
tágio das doenças trazidas pelos primeiros colonizadores da região, os yãmĩyxop, 
poderosos xamãs que são, tornaram-se a única força capaz de proteger os Tikmũ’ũn 
do novo coronavírus.

A crise sanitária instaurada no início de 2020 interrompeu a intensa agenda de 
projetos artísticos que Isael e sua companheira de vida e trabalho, Sueli Maxakali, pre-
paravam para executar ao longo daquele ano. O imperativo de organizar a quarentena 
e acompanhar a atuação dos órgãos indigenistas nessa nova situação de emergên-
cia tornou-se imediatamente a prioridade do casal. Os meses seguintes foram ainda 
mais turbulentos para eles e seus parentes, uma vez que a crise da Covid-19 fez sentir 
de modo ainda mais dramático o desmonte da política pública de saúde indígena e 
intensificou também os assédios de mis sionários evangélicos que insistem em tentar 
doutriná-los. Essa complexa conjuntura decompôs os arranjos políticos internos de 
Aldeia Verde, ocasionando a saída de um grupo de mais de noventa famílias lidera-
das pelo casal de artistas e a criação de uma outra comunidade.5 Para enfrentar essa 
situação tão adversa, Sueli e Isael decidiram concretizar um sonho antigo: a criação 
da Aldeia-Escola-Floresta. Trata-se de um projeto sonhado por eles há muito tempo, 
que visa a organização de encontros periódicos de pajés, a estruturação de oficinas 
regulares de arte, cin ema e agroecologia, com o objetivo da formação de novas lider-
anças espirituais, de jovens artistas e cineastas, além da recuperação ambiental da 
região e da retomada da soberania alimentar da comunidade.

Foi nessas circunstâncias que Isael recebeu, com alegria, a indicação para o 
Prêmio PIPA,6 uma das mais importantes premiações de arte contemporânea no 
Brasil. Sua participação no prêmio foi um grande estímulo para que ele fortal-
ecesse uma prática que sem pre o acompanhou, a prática do desenho. Ao mesmo 
tempo em que fortalece a luta junto à sua comunidade para garantir uma terra 
para o bem-viver, sonhando com a fundação da Aldeia-Escola-Floresta, ele  passou 
a fazer os conjuntos de desenhos que aqui apresentamos, em que os Yãmĩyxop 
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 aparecem como impulso fun da men tal. Produzidas entre outubro de 2020 e março 
de 2021, estas imagens mostram alguns dos inúmeros seres que desapareceram em 
suas formas de animais e plantas com a derrubada da Mata Atlântica, mas que per-
manecem vivos nos corpos dos yãmĩy, nos can tos, nos rituais e nos desenhos, tal 
como nos conta Isael:

Alguns bichos acabaram, só ficou o nome. Mas o nosso canto registra, o nosso canto 
preserva alguns bichos grandes que não existem mais hoje, os nossos can tos preser-
vam e os desenhos também. Sucuri grande não tem mais, onça grande não tem mais, 
tamanduá está acabando, jacaré também não tem mais, mas no nosso canto está regis-
trado; o canto e o desenho mostram para as nossas crianças na escola. Por isso que eu 
falo que alguns bichos acabaram, não existem mais, mas estão aí e não acabam porque 
nós continuamos cantando e fazendo desenhos para mostrar para as crianças, expli-
cando no desenho dos bichos que antes tinha bichos grandes, mas hoje não tem, só tem 
o nome, só tem a imagem, só tem o canto.7

Curiosa arte do desenho esta que insiste em manter viva na memória e no traço tudo 
aquilo que os invasores dos seus territórios destruíram. Hoje, as crianças tikmũ’ũn 
só conhecem a sucuri, a onça ou o jacaré através dos can tos, das histórias e dos 
desenhos. Com “saudades dos bichos” (xokxop xak), sem pre que visitam as grandes 
cidades, um dos seus primeiros pedidos é visitar os zoológicos para poderem ver 
pela primeira vez aqueles seres que só conhecem pelo nome ou pela imagem. Ape-
sar disso, os Tikmũ’ũn muitas vezes se recusam a dizer que os bichos “acabaram.” 
Preferem dizer que eles “foram embora,” depois que os brancos destruíram 
suas casas, isto é, suas matas. Mas assim como eles partiram, eles podem voltar. 
Enquanto forem lembrados e imaginados, os bichos e a floresta não terão acabado.

Em dezembro de 2020, Isael recebeu o diagnóstico de covid-19. Após meses 
lutando no enfrentamento para que a pandemia não atingisse sua comunidade 
e levasse consigo os mais velhos, ele próprio teve de enfrentar a doença. Assim 
que foi testado positivo, isolou-se na pequena casa de alvenaria da fazenda para 
onde haviam se mudado durante a pandemia. Ali, apartado dos seus familiares, 
sua única companhia eram os lápis-de-cor e os papéis, com os quais começou a 
desenhar. “Enquanto eu desenhava, eu pensava no canto, eu lembrava. Através dos 
desenhos, os yãmiyxop me curaram.”8 Imagens que curam, imagens que afetam e 
transformam . . .  O trabalho de Isael Maxakali transborda toda uma outra teoria 
da imagem, com a qual temos muito o que aprender: seus desenhos não são repre-
sentação, mas sim transformação. Nas suas palavras: “Se eu fizer um desenho, eu 
vou formar, transformar, eu vou formar o desenho do bicho, aí fiz, transformou, 
entenderam?”9
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ISAEL MAXAKALI é cineasta, educador e liderança da Aldeia-Escola-Floresta em 
Ladainha, Minas Gerais. Seu trabalho no campo do audio vi sual é vasto e reconhecido, 
e tem ampliado suas pesquisas artísticas usando outras linguagens e suportes. Possui 
graduação no curso de Formação Intercultural de Educadores Indígenas (FIEI) da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Integra o coletivo audio vi sual Pajé 
Filmes, desde sua fundação em 2008, e atua como coordenador da escola indígena de 
sua comunidade. Foi duas vezes pro fes sor do Programa de Formação Transversal em 
Saberes Tradicionais da UFMG, curador da exposição Mundos Indígenas (2019, Espaço de 
Conhecimento da UFMG) e vencedor do Prêmio PIPA Online em 2019.

PAULA BERBERT é antropóloga e programadora cul tural. Faz doutorado no Programa 
de Pós-graduação em Antropologia da USP, onde realiza pesquisa sobre arte indígena 
contemporânea. Atua nos cam pos da curadoria e mediação intercultural, articulando 
iniciativas de artistas e cineastas indígenas aos sistemas ocidentais de arte e de cin ema. 
Tem experiência em comunidades pedagógicas formais e não-formais, especialmente 
nos temas da arte-educação, dos direitos humanos e socioambientais, das questões 
indígenas e feministas. É mestre em Antropologia (2017, UFMG) e especialista em 
Estudos e Práticas Curatoriais (2019, FAAP).

ROBERTO ROMERO é etnólogo, doutor em Antropologia Social pelo Museu Nacional 
(UFRJ) e membro do Núcleo de Antropologia Simétrica (NanSi). É membro da Associação 
Filmes de Quintal e um dos organizadores do forumdoc.bh—fes ti val do filme doc u-
mentário e etnográfico de Belo Horizonte. Foi assistente de direção do longa “Yãmĩyhex: 
as mulheres-espírito” (Sueli e Isael Maxakali, 2019) e co-diretor do filme “Nūhū yãgmū 
yõg hãm: essa terra é nossa!” (Isael Maxakali, Sueli Maxakali, Carolina Canguçu, Roberto 
Romero, 2020). Foi assistente de curadoria da exposição Mundos Indígenas (Espaço do 
Conhecimento da UFMG).

Notas
1. Esses rios correm nas terras atualmente compreendidas entre o nordeste do estado de 

Minas Gerais e o extremo sul da Bahia. Importante lembrar que toda a costa brasileira era 
igualmente coberta por densas florestas de Mata Atlântica.

2. Hoje, são aproximadamente 2.500 pessoas, falantes de um dos últimos idiomas originários 
daquela região, a língua Maxakali, agrupada junto ao tronco Macro-Jê.

3. Aldeia Verde é um dos quatro territórios que restaram aos Tikmũ’ũn. Trata-se de uma 
pequena reserva de 500 hectares localizada na zona rural do município de Ladainha, Minas 
Gerais.

4. Isael Maxakali, mensagem de Whatsapp para os autores em 17 de abril de 2020.
5. Em junho de 2020 passaram a viver numa terra provisoriamente arrendada pela prefeitura 

local. Com a troca do governo municipal nas últimas eleições, esse acordo de arrendamento 
não foi renovado, provocando uma segunda mudança da comunidade. Em setembro de 
2021, as famílias se mudaram pela terceira vez em pouco mais de um ano e retomaram 
uma terra no município de Teófilo Otoni (Minas Gerais, Brasil) onde aguardam agora o 
reconhecimento da área como terra indígena.
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6. O Prêmio PIPA possui duas categorias: a primeira se constitui pela escolha de um júri 
de especialistas, e a segunda, a categoria online, é uma votação aberta para o público. 
Diante da indicação de Isael ao prêmio em 2020, uma ampla rede de artistas e pensadores 
indígenas se articulou para angariar votos, dando origem a uma programação de debates 
intitulada #premiopipaterraindigena. Essa articulação viralizou nas redes sociais e Isael 
venceu com o maior número de votos da história dessa premiação online. Para mais 
informações sobre o Prêmio PIPA e sobre a participação de Isael Maxakali em sua 11ª edição 
ver: www .pipaprize .com e www .instagram .com /isaelmaxakali.

7. Isael Maxakali, citado na entrevista a Hans Ulrich Obrist, em Obrist, Entrevistas brasileiras, 
vol. 2.

8. Isael Maxakali, em telefonema para os autores no dia 19 de dezembro de 2020.
9. Isael Maxakali, citado no catálogo da exposição Mundos indígenas, Ana Maria R. Gomes 

et al., organizadadores, 111.
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Drawing, healing, anD transformation  
among the YãmĩYxop
Curatorial statement by Paula Berbert and Roberto Romero
Translated by Ramsey McGlazer

In March 2020 when word of the threat posed by COVID-19 reached the Tikmũ’ũn, 
mem o ries imme di ately sur faced. These were mem o ries of old his to ries and of how, 
in the past, the ances tors of today’s Tikmũ’ũn were almost wiped out by the dis eases 
brought by whites. Millennial inhab i tants of the Atlan tic Forest, which cov ered the 
whole length of the Pardo, Jequitinhonha, and Mucuri riv ers,1 the Tikmũ’ũn, bet ter 
known as the Maxakali, num bered only forty-nine per sons at the begin ning of the 
1940s.2 So the need to pro tect them selves on their own from a pan demic was not 
new to them. Faced with this urgent need, Isael Maxakali—an art ist, film maker, 
pro fes sor, and one of the youn gest and most prominent lead ers of his peo ple—
brought together the men and women in his com mu nity to begin the quar an tine. 
Together, they attached a plaque to the entrance to the vil lage of Aldeia Verde3 with 
the words: “Yãmĩyxop yã ka’ok! (Os yãmĩyxop são for tes!) Ninguém entra, ninguém 
sai!” (The Yãmĩyxop are strong! No one enters, no one leaves!). On this occa sion, 
Isael also declared:
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In the past, the whites brought dis eases to the vil lages of the Tikmũ’ũn, but when our 
ances tors learned about these dis eases they fled into the great for ests and hid them-
selves so that they would not fall ill. In the past, they hid them selves in the for est. But 
today where will we go to hide? Is there any great for est left in which we could hide? 
Today we have no more space! We have no way to hide! Today we only have yãmĩyxop 
to pro tect and strengthen us and blow this dis ease away. All the yãmĩyxop sing to sweep 
the ter ri ble dis ease away and pre vent it from reaching our vil lages. Our sha mans are 
very strong, together with the yãmĩyxop. The yãmĩyxop are really strong!4

Yãmĩyxop is the Tikmũ’ũn name for a myr iad of peo ples-spir its of the Atlan tic Forest 
who since time imme mo rial have vis ited their vil lages. These beings are legion, and 
they can appear in var i ous forms: in the bod ies or hair of the Tikmũ’ũn; man i fest in 
the songs that are intoned in the kuxex, or house of songs; or even in the mag nifi -
cent painted and masked bod ies that enter vil lage courty ards in search of food, or to 
sing, dance, and heal. Yãmĩyxop also refers to a visit from one of these beings and to 
a range of songs, dances, and what we call “rit u als.” The Tikmũ’ũn ded i cate much of 
their time to the yãmĩyxop almost every day, whether by pre par ing offer ings in the 
form of food or by danc ing together with them in the courty ard, as do the women, 
or by receiv ing them in the kuxex or sing ing and hunt ing with them, as do the men. 
Given that it is impos si ble for today’s Tikmũ’ũn to seek ref uge in the for ests as their 
ances tors did in order to escape infec tion by the dis eases brought by the first col-
o niz ers in the region, the yãmĩyxop, who are pow er ful sha mans, became the only 
force capa ble of protecting the Tikmũ’ũn from the novel coronavirus.

The pub lic health cri sis intro duced in early 2020 interrupted a set of intense 
artis tic pro jects that Isael and Sueli Maxakali, his part ner in life and work, had been 
pre par ing to under take through out that year. The effort to orga nize the quar an tine 
and to take part in the efforts led by Indigenous orga ni za tions in this new emer-
gency sit u a tion imme di ately became the cou ple’s pri or ity. The fol low ing months 
were even more tur bu lent for them and their fam i lies after the cri sis made the dis-
man tling of Indigenous pub lic health sys tems even more dra mat i cally pal pa ble 
and inten si fied harass ment from evan gel i cal mis sion ar ies seek ing to indoc tri nate 
Indigenous peo ple. This com plex con junc ture led to the break down of inter nal 
polit i cal arrange ments in the vil lage of Aldeia Verde, prompting ninety fam i lies, 
led by Isael and Sueli, to leave and cre ate another com mu nity.5 In an effort to con-
front this dire sit u a tion, Sueli and Isael decided to make an old dream of theirs 
into a real ity, cre at ing the Village-Forest-School. This is a pro ject that they have 
dreamed of for a long time, one that seeks to orga nize reg u lar meet ings among 
sha mans; to host reg u lar work shops on art, film, and agro-ecol ogy with the aim of 
edu cat ing new spir i tual lead ers and young art ists and film mak ers; to work toward 
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the envi ron men tal regen er a tion of the region; and to reclaim food sov er eignty for 
the com mu nity.

These were the cir cum stances in which Isael delight edly received a nom i-
na tion for the PIPA Prize, one of the most impor tant con tem po rary art prizes in 
Brazil.6 His par tic i pa tion in the selec tion pro cess led him to strengthen a prac tice 
that has always been with him: the prac tice of draw ing. While he was strength-
en ing his com mit ment to strug ling together with his com mu nity to secure land 
for the com mu nity’s well-being, and while he was also dream ing of founding the 
Village-Forest-School, Isael made the set of draw ings that we pres ent here. In these 
draw ings, the yãmĩyxop appear as a driv ing force; their impulse ani ma tes Isael’s 
work. Produced between Octo ber 2020 and March 2021, these images show some 
of the count less beings that are disappearing in their ani mal and plant forms as the 
Atlan tic Forest is demolished, but that remain alive in the bod ies of the yãmĩy, in 
songs, in rit u als, and in draw ings, as Isael recounts:

Some ani mals are gone; only their names are left. But our sing ing records, our sing ing 
pre serves, some of the large ani mals. Our songs pre serve them, and so do the draw-
ings. The giant ana conda is gone, the jag uar is gone, the ant eater is disappearing, and 
the alli ga tor is gone but recorded in our sing ing. The songs and the draw ings show this 
to the chil dren in school. This is why I say that some ani mals have disappeared and no 
lon ger exist, but that they are here and have not disappeared, because we keep sing ing 
and mak ing draw ings to show the chil dren. The draw ings of the ani mals illus trate that 
there used to be large ani mals, but today there are not. There are only names, there are 
only images, and there is only song.7

This is a strik ing prac tice of draw ing, one that insis tently keeps alive the mem ory 
and the trace of all  that the invad ers of these lands have destroyed. Today Tikmũ’ũn 
chil dren only know about the ana conda and the jag uar and alli ga tor through songs, 
stories, and draw ings. With their “nos tal gia for ani mals” [saudade dos bichos, xokxop 
xak], they ask right away, when ever they visit big cit ies, to visit the zoos so that, for 
the first time, they can see the beings that they have only heard the names of or 
seen in images. Despite this, the Tikmũ’ũn often refuse to say that ani mals “have 
disappeared.” They pre fer to say that they “went away” after the whites destroyed 
their homes—that is, their for ests. But just as they went away, they can return. As 
long as they are remem bered and imag ined, the ani mals and the for est will not 
have disappeared.

In Decem ber 2020, Isael received a diag no sis of COVID-19. After months of 
strug ling to pre vent the pan demic from reaching his com mu nity and claiming 
the lives of its oldest mem bers, he him self had to con front the dis ease. Once he 
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tested pos i tive, he iso lated in the small brick farm house that he had moved into 
dur ing the pan demic. Here, sep a rated from his fam ily, he only had col ored pen cils 
and paper for com pany, and with these he began to draw. “While I drew, I thought 
of songs, I remem bered. Through the draw ings, the yãmiyxop healed me.”8 Images 
that heal, images that affect and trans form: the work of Isael Maxakali over flows, 
offer ing a whole other the ory of the image, from which we have much to learn. 
His draw ings are not rep re sen ta tion but trans for ma tion. In his words: “If I make a 
draw ing, I form, trans form. I form the draw ing of the ani mal, and I’ve done it, it’s 
transformed, under stand?”9

ISAEL MAXAKALI is an art ist, film maker, edu ca tor, and leader of the Aldeia-Escola-
Floresta (Village-Forest-School) in Ladainha, Minas Gerais, Brazil. His work in the 
audio vi sual arts is wide ranging and widely rec og nized, and he has recently broad ened 
his artis tic inves ti ga tions by using new lan guages and mate ri als. He has a degree from 
the Program for the Intercultural Training of Indigenous Educators at the Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). He has been part of the audio vi sual col lec tive Pajé 
Filmes since its founding in 2008, and he acts as the coor di na tor of an Indigenous school 
in his com mu nity. He has twice been a pro fes sor in the UFMG’s Program for Transversal 
Training in Traditional Knowledges and curated the exhi bi tion Mundos Indígenas 
(Indigenous Worlds) at the UFMG in 2019. In 2019, he won the PIPA Prize.

PAULA BERBERT is an anthro pol o gist and cul tural pro gram mer. She has a doc tor ate 
in anthro pol ogy from the Universidade de São Paulo, where she com pleted research 
on con tem po rary Indigenous art. She works as a cura tor and is active in the field of 
intercultural medi a tion, orga niz ing ini tia tives that bring Indigenous art ists and film-
mak ers into con tact with Western sys tems for the exhi bi tion of art and film. She has 
expe ri ence in com mu nity ped a gogy and in human and envi ron men tal rights, as well as 
in Indigenous and fem i nist strug les. She has a mas ter’s degree in anthro pol ogy from 
the Universidade Federal de Minas Gerais and a degree in cura to rial stud ies and prac tices 
from the Fundação Armando Alvares Penteado (2019).

ROBERTO ROMERO is an eth nog ra pher with a PhD in social anthro pol ogy from the 
Museu Nacional at the Universidade Federal do Rio de Janeiro. He is a mem ber of the 
research pro ject Núcleo de Antropologia Simétrica and of the Associação Filmes de 
Quintal and one of the orga niz ers of forumdoc  .bh, a doc u men tary and eth no graphic 
film fes ti val in Belo Horizonte. He was assis tant direc tor of the fea ture film Yãmĩyhex: 
As mulheres-espírito (Yãmĩyhex: The Women-Spirit, directed by Sueli and Isael Maxakali, 
2019) and codi rec tor of the film Nūhū yãgmū yõg hãm: Essa terra é nossa! (Nūhū yãgmū 
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Notes
1. These rivers run through the lands that today extend from the northeast of the state of 

Minas Gerais to the southernmost part of Bahia. It is important to remember that the 
entirety of what is now the Brazilian coast was made up of similarly dense forests, all part 
of the Atlantic Forest. [Much of the Atlantic Forest has been lost to deforestation.—Trans.]

2. Today there are approximately 2,500 Tikmũ’ũn, who are speakers of one of the last 
languages native to the region, the Maxakali language, part of the Macro-Jê language 
family.

3. Aldeia Verde is one of four territories left to the Tikmũ’ũn. It is a small reservation of five 
hundred hectares located in a rural region in the municipality of Ladainha, in the state of 
Minas Gerais.

4. Isael Maxakali, Whatsapp message to authors, April 17, 2020.
5. In June 2020, they started to live on land provisionally leased by the local city hall. With 

the change of the municipal government in the last elections, this lease agreement was 
not renewed, causing a second change in the community. In September 2021, the families 
moved for the third time in just over a year and repossessed land in the municipality of 
Teófilo Otoni (Minas Gerais, Brazil) where they are now awaiting recognition of the area as 
an indigenous land.

6. The PIPA Prize has two categories: the first is decided by a jury of specialists, and the 
second, online category is decided through an open public vote. After Isael’s nomination 
for the prize in 2020, a broad network of Indigenous artists and thinkers came together 
to solicit votes, giving rise to a series of conversations that took place under the rubric of 
#premiopipaterraindigena. This effort went viral on social media, and Isael won the prize 
with the most votes in the history of the online category. For more information on the 
PIPA Prize, see PIPA Prize (website), PIPA Institute, www .pipaprize .com (accessed May 10, 
2021). For information on Isael Maxakali’s participation in the prize’s eleventh season, see 
isaelmaxakali, Instagram feed, www .instagram .com /isaelmaxakali (accessed May 10, 2021).

7. Isael Maxakali, quoted in Obrist, Entrevistas brasileiras, vol. 2.
8. Isael Maxakali, phone call to authors, December 19, 2020.
9. Isael Maxakali, quoted in Gomes et al., Mundos indígenas, 111.
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